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Colégio de Medicina Intensiva 

 
FORMAÇÃO EM MEDICINA INTENSIVA VIA CLÁSSICA (DOFMI) 

AVALIAÇÃO CURRICULAR FINAL  

 

 
 
NOME DO CANDIDATO:  

 
  Classificação 

  parcial máxima Atribuída 

1. Avaliação da Competência técnico-profissional  10  
 Competências em Medicina Intensiva adquiridas aplicáveis na prática clínica.  

Aferir da adequação da formação nesta área. 
   

a) Patologia observada e apresentação organizada dos resultados    3  

 Considerar a casuística apresentada e qualidade da discussão    

i. Médica  0,3  

 Cirurgica (programada / não programada)  0,3  

 Trauma  0,3  

 Neurocrítica  0,3  

ii. Diagnósticos sindromáticos  0,3  

 Indices de gravidade e disfunção de orgão  0,3  

 Indicadores de qualidade e segurança (mortalidade corrigida; tempo de ventilação; 
tempo de internamento; taxa de re-intubação; taxa de readmissão; taxa de Infecções 
nosocomiais) 

 0,3  

 Morbilidade e Mortalidade (SMI e Hospitalar)  0,3  

 Complicações - Infecciosas e outras   0,3  

 Actividade com doentes de nível II e III  0,3  

b) Aquisição de competências em Medicina Intensiva    3  

i. Reuniões de formação no Serviço ou Hospital  (0,2/sessão) 1  

ii. Participação ativa em visitas clínicas  0,5  

iii. Participação ativa em triagem de doentes admitidos, decisões de não-admissão,   0,5  

  limitação terapêutica e cuidados de fim de vida     

iv. Domínio de técnicas de Medicina Intensiva:  1  

 

Cateterização venosa e arterial, ET, drenagem pleural, ecografia básica, TSR,  
Ventilação invasiva e não invasiva   

 

c) Aquisição de formação complementar em Medicina Intensiva  2  

i. Broncofibroscopia    

 - estágio   0,4  

 - prática no serviço  0,2  

ii. Ecocardiografia    

 - estágio   0,4  

 - prática no serviço  0,2  

iii. Neurocríticos    

 - estágio   0,4  

 - prática no serviço  0,2  

iv. Outros estágios com interesse em Medicina Intensiva  0,2  

d) Participação ativa em outras áreas de Medicina Intensiva  2  

i. Sala Emergência   0,6  

 - Estágio 0,2   

 - Participação regular (liderança do doente critico na SE) 0,2   

 - Participação regular (liderança de todos os doentes na SE) 0,4   

ii. Atividades de Follow Up/Hand Over progressivo     

 - Estágio  0,2  

 - Participação regular  0,3  

iii. Equipa de Emergência Interna    
 - Estágio  0,3  

 - Participação regular  0,3  

iv. Vias Verdes  0,3  

 VV Tauma ou VV Sépsis    

 - Estágio 0,1   

 - Participação regular 0,2   

 VV Coronária ou VV AVC    

 - Estágio 0,1   

 - Participação regular 0,1   

2.  Capacidade e aptidão para funções de gestão do serviço   1  
 Avaliar o interesse na participação e a capacidade demonstrada na organização do 

Serviço de Medicina Intensiva  
  

a) Elaboração de protocolos de Serviço/Hospitalares, na área da Medicina Intensiva (0,4 cada) 0,8  

b) Participação em grupos de trabalho hospitalares (0,4 cada) 0,8  

c) Registo, análise e apresentação de atividades do Serviço  0,2  
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  Classificação 

  parcial máxima Atribuída 

3. Atividades de formação complementar frequentadas  1  
 Avaliar a qualidade de formação científica adquirida durante todo o período de 

formação (desde o início do IFE)  
  

a) 
 

Pós-graduações, no âmbito da Medicina Intensiva, Emergência/Urgência com 
aproveitamento  

1  

b) 
 

Cursos com creditação e/ou avaliação final do âmbito da Medicina Intensiva  
(BASIC, ACLS, FCCS, SAV, ATLS, FDM, outros) com aproveitamento  

(0,3 cada) 
 

1  

c) Congressos de Medicina Intensiva patrocinados por Sociedades cientificas (0,1 cada) 0,5  

d) Doutoramento  0,6  

4. Actividade Científica  4  
 Avaliar a atividade de investigação realizada, quer em iniciativa própria, quer em 

colaboração, participação ativa em congressos científicos. 
A pontuação distribuída pelos diferentes itens é superior à máxima, valorizando-se 
de igual forma diferente tipo de atividades.  

  

a) Artigos publicados    

 - Área da Medicina Intensiva:   2  

 1º autor: Revista indexada na pubmed (0,5 cada)   

  Revista não indexada (0,3 cada)   

 Não 1º autor Revista indexada na pubmed (0,2 cada)   

  Revista não indexada (0,1 cada)   

 - Fora da área da Medicina Intensiva: 

(0,1 cada) – máximo (0,5) 

 

 1º autor: Revista indexada na pubmed  

b) Apresentação de trabalhos na área da Medicina Intensiva  0,6  

 - Congressos de Sociedades Científicas:    

 1º autor (0,2 cada)   

 Não 1º autor (0,1 cada)   

c) Exame EDIC  0,6  

d) Actividades de investigação   0,25  

e) Participação em estudos multicêntricos  (0,15 cada) 0,6  

f) Abstracts publicados em revistas indexadas na pubmed  (0,15 cada) 0,6  

5. 

 

Classificação obtida na avaliação final do Internato Médico da área 

de formação específica  

1  

 < 16 valores  0,25  

 16 - 17 valores   0,5  

 17 - 18 valores  0,75  

 >18 valores  1  

6. Actividade docente  1  
a)  Acompanhamento de internos e/ou alunos    

  Internos (0,2 cada) 0,5  

  Alunos  0,1  

b) Monitor de Cursos nucleares de Medicina Intensiva com avaliação (0,3 cada) 0,9  

  (BASIC, ACLS, FCCS, SAV, ATLS, FDM, outros)     

c) Docente da Faculdade:    

 Medicina  0,5  

 Outros cursos universitários  0,2  

7. Apresentação, discussão e defesa pública dos dados apresentados   2  
 Valorizar a interpretação dos dados, a análise crítica,  

visão de futuro e capacidade de comunicação.  
  

 

 

   

 

  PROVA CURRICULAR – Classificação final      

 


